
O Guaicuy tem acompanhado os desdobramentos 
do Plano de Reparação Socioambiental da bacia 
do Paraopeba (PRSABP) e do Estudo de Avaliação 
de Risco à Saúde Humana e Risco Ecológico 
(ERSHRE). Nesta edição do Travessia trazemos 
um visão geral da situação a partir das informa-
ções apresentadas nas reuniões entre a Vale, 
AECOM, empresa independente que atua como 
auditora no caso Brumadinho, e as Instituições 
de Justiça (IJs), realizadas entre fevereiro, março 
e abril de 2024, das quais o Guaicuy participou 
como ouvinte.

O PRSABP tem como objetivo reparar os danos 
socioambientais causados pelos rejeitos de 
minério que atingiram a calha do Rio Paraopeba 
e se depositaram nos solos adjacentes, ao longo 
da Bacia do Paraopeba. Já o ERSHRE tem a 

finalidade de identificar os riscos potenciais à 
saúde humana e ao meio ambiente provocados 
pelos rejeitos, bem como definir estratégias 
integradas de intervenção para os territó-
rios impactados.

Estudos de Avaliação  
de Risco à Saúde Humana  
e Risco Ecológico

O ERSHRE será executado em diferentes etapas: 

FASE 1 Modelos Conceituais para Saúde e Meio Ambiente

FASE 2 Investigação para Saúde e Meio Ambiente

FASE 3 Avaliação de Risco

FASE 4 Plano de Gestão Ambiental Integrada

 FASE 5 Execução do Plano de Gestão Ambiental Integrada

Atualizações sobre o Plano de 
Reparação Socioambiental da Bacia  
do Paraopeba e os Estudos de Risco

Foto: Pedro Lavigne/Guaicuy
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Áreas Alvo

AA-13. Curvelo: Angueretá, Cachoeira do Choro, Chácaras, Condomínio 
Encontro das Águas, Sítio Vereda, Fazenda das Pedras / Tamanduá, 
Fazenda Peçanha, Fazenda Quilombo, Fazenda Vó Maria (Fazenda 

Quilombo Sadir Figueiredo). Pompéu: Assentamento 26 de Outubro, 
Assentamento PA Queima Fogo, Cachoeira do Choro, Campo Alegre, 
Chácara Chórius, Fazenda Dr. Oliveira, Fazenda Genipapeiro, Fazenda 
Pai Joaquim, Fazenda Vista Alegre / Fazenda Baú / Carvoaria Campos 
M.E., Fazendinhas Baú I, II e III, Novilha Brava, Recanto do Piau.
AA-14. Curvelo: Sítio Paiol. Pompéu: Condomínio Canto da Siriema, 
Condomínio dos Pássaros, Condomínio Recanto da Sucupira, Condo-
mínio Recanto do Funil, Condomínio Recanto do Laranjo, Condomínio 
Vista da Lagoa, Fazenda Boa Vista (Fazenda Higino), Fazenda Capivara 
(Barreiro Capivara), Fazendo do Laranjo A (Retiro Baixo), Fazenda do 
Laranjo B, Fazenda Mãe D’Água A (Barreiro do Meio), Fazenda Mãe 
D’Água B, Fazenda Manga, Saco Pari.
AA-15. Curvelo: Fazenda Meleiro. Pompéu: Balneário Reino dos Lagos, 
Fazenda Rio Bonito /Porto dos Campos, Retiro do Laranjo / Capão do 
Retiro e a comunidade de São Marcos e Santa Cecília. Felixlândia: Acan-
gatã, Barra do Paraopeba, Chico da Roça, Estância das Garças, Fazenda 
das Flores, Ilha do Mangabal, Lago dos Cisnes, Lagoa do Meio, Náutico 
Lapoveda, Náutico Tucunaré, Praia Nova, Quintas da Boa Vista, Recanto 
do Peixe Vivo, Ribeirão das Almas, Ribeiro Manso, São José do Buriti.

fase I fase II
locais 2021 2022 2023 2024

Áreas Alvo AA-13

Levantamento 
dados

Reuniões 
Nível 1 e 2

Devolutivas Coletas – está parali-
sada desde fev/24

AA-14 Aguardando a 
aprovação dos 
relatórios

–AA-15

Municípios 
especiais

Abaeté

Levantamento 
dados

Reuniões 
Nível 1 e 2

Aguardando a 
aprovação dos 
relatórios

–

Biquinhas Devolutivas Não haverá Fase II

Martinho Campos Aguardando a 
aprovação dos 
relatórios

–

Morada Nova  
de Minas

Paineiras Devolutivas Não haverá Fase II

São Gonçalo  
do Abaeté

Aguardando a 
aprovação dos 
relatórios

–

Três Marias

AA-13
AA-14
AA-15

Pompéu

Felixlândia

São Gonçalo 
do Abaeté

Três Marias
Morada 
Nova de 
Minas

Biquinhas

Paineiras

Abaeté

Martinho 
Campos

Curvelo

fase I
locais 2023 2024

PCTs

Indígena Kaxixó | Martinho Campos e Pompéu

Aprovação dos Estudos 
com os PCTs

Reuniões
Com poder público

Casa de Umbanda Morada da Mãe Cambina | Morada 
Nova de Minas Reuniões

Com poder público  
e RN1

Tenda de Umbanda Rei Congo | Morada Nova de Minas

Casa de Caridade Maria Baiana | Morada Nova de Minas

Cigana Calon | São Gonçalo do Abaeté
Reuniões
Com poder públicoRede de barranqueiros / ribeirinhos da calha do São 

Francisco | São Gonçalo do Abaeté e Três Marias

polígonos das comunidades cedidos pelo Grupo EPA
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Das cinco fases, apenas a Fase I está em anda-
mento, com o desenvolvimento de atividades de 
escritório do grupo EPA (empresa de engenharia 
contratada para realizar os estudos), auditoria e/
ou Comitê Pró Brumadinho. Atualmente, não há 
nenhuma reunião acontecendo. O cronograma 
segue com mais de 30 meses de atraso. A Fase II 
foi paralisada na única área que havia começado 
(AA -13) e para as demais Fases - III, IV e V -, não 
se tem previsão de início em nenhuma Área (veja 
o quadro na página ao lado).

Em dezembro de 2023, o ESRHRE foi aprovado 
pelo Estado de Minas Gerais e pelas IJs para 
acontecer com os Povos de Comunidades Tradi-
cionais - PCTs. As pessoas atingidas foram 
consultadas se teriam o desejo que isso acon-
tecesse, e todas as comunidades que o Guaicuy 
assessora aderiram ao estudo. No entanto, elas 
reivindicaram a presença do Guaicuy em todas 
as reuniões. Além disso, os órgãos públicos 
municipais também foram comunicados. Para 
que os estudos aconteçam sem lesar as tradicio-
nalidades dos PCTs, o Grupo EPA deverá seguir 
todas as normas por eles definidas e seguir todas 
as legislações vigentes no país.

Confira no quadro à esquerda como estão os 
estudos com os PCTs.
Cigana Calon. Foto: Pedro Lavigne/Guaicuy

Plano de Reparação 
Socioambiental da Bacia 
do Rio Paraopeba

O Anexo II.1 (Recuperação Socio-
ambiental) está incluído no Plano de Reparação 
Socioambiental da Bacia do Rio Paraopeba. Estão 
disponíveis no site do Comitê Pró Brumadinho 
as versões atualizadas em janeiro de 2024, dos 
seguintes capítulos:

	� Capítulo 1: Diagnóstico pré-rompimento, 
validado por meio do ofício Compromitentes 
(Estado de Minas Gerais, Ministério Público 
Federal e Estadual e Defensoria Pública/
MG), 244/2023 com condicionantes. Próxima 
atualização em outubro de 2024.

	� Capítulo 2: Diagnóstico Pós-rompimento e 
avaliação de impactos, validado por meio 
do ofício Compromitentes, 445/2023 com 
condicionantes. A entrega da versão 3 do 
Capítulo 2 está prevista para agosto de 2024. 
A readequação deste capítulo precisa consi-
derar 35 recomendações relacionadas ao 
item socioeconomia.

	� Capítulo 3: Dentro dos programas e estudos 
que compõem esse capítulo, o Programa de 
Educação Ambiental (PEAB) tem avançado 
e para este tema será elaborada uma Nota 
Técnica da AECOM em maio.

	� O Capítulo 4 compreende a Plataforma 
Digital do PRSA – SIGA, que apresenta o 
sistema de gestão de dados de reparação 
ambiental e das obras emergenciais não se 
encontra disponível.

Sobre as atividades de dragagem (retirada de 
rejeito) no rio Paraopeba, a Vale e os Compro-
mitentes têm se reunido semanalmente para dar 
maior velocidade e eficiência ao processo de 
dragagem, Até abril a situação avançou pouco 
em relação ao mês de março e é a seguinte:

https://www.mg.gov.br/pro-brumadinho/pagina/reparacao-brumadinho-plano-de-recuperacao-socioambiental-versao-preliminar


travessia

	� Já foram mapeados (ou seja, foram levan-
tados os possíveis locais e estimados os 
volumes de material depositado), 0,92 Mm3 
dos 1,5 Mm3 de rejeitos que chegaram ao 
rio Paraopeba.

	� Na reunião de abril de 2024 foi apresentada 
a mesma situação para o mapeamento reali-
zado até março do trecho da UTE Igarapé, 
concluindo 3 trechos:

	� Trecho UTE Igarapé - 264.000m3 (rejeitos 
e sedimentos)

	� Trecho 1 (0 a 6,5 Km) - 330.000m3 (rejeitos)
	� Trecho 2 (6,5 a 16 Km) - 390.000m3 (rejeitos)

	� Trechos não mapeados
	� 16 a 46 Km (mapeamento previsto para 2024)
	� após 46 Km (sem previsão)

Para a conclusão da dragagem dos primeiros 
550 metros do rio Paraopeba foram dragados 
apenas 15 % do que se tinha previsto. A justifica-
tiva para esse atraso deve-se a um afloramento 
rochoso em um dos setores que impede o avanço 
da draga.

O Guaicuy é a Assessoria Técnica Independente (ATI) 
eleita pelas comunidades da sua região. A ATI visa 
garantir o acesso à informação para participação das 
pessoas atingidas no processo judicial de reparação 
aos danos causados pelo rompimento da barragem 
da Vale em Brumadinho.

Contato para pessoas atingidas
(31) 97102-5001
contato@guaicuy.org.br
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Leia também  
pela internet

Quer saber mais sobre 
estes temas? Consulte 
nossa página.

Tânia Rêgo/Agência Brasil


